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INTRODUÇÃO  
Segundo Mendes (2008); Laterza (2007) o exercício aeróbio de forma aguda ou crônica, 
parece diminuir os níveis de pressão arterial (P.A.), a intensidade dos exercícios de 
resistência pode influenciar a duração do efeito hipotensor uma vez que a atividade é 
longa duração, corroborando a sessão mais intensa poderia promover um longo período 
de redução da pressão arterial (POLITO, 2003).  O estudo mostra que mulheres 
praticando exercício resistido realizado em baixa intensidade na fase matutina é capaz 
de desencadear hipotensão pós-exercício na pressão arterial média (OLIVEIRA, 2014; 
Forjaz (2000) demonstrou também  uma única sessão de exercício físico continua. 
Contraponto Silva; Lopes (2001) ressaltou que teve alteração da frequência cardíaca 
mas na pressão arterial não foi significante. O indivíduo com maior fluxo sanguíneo 
pré-exercício na região inativa tem maior hipotensão pós-exercício. Além disso, com 
maior fluxo sanguíneo pré-exercício na região ativa apresenta redução da pressão 
arterial pós-exercício por maior diminuição do débito cardíaco e do volume sistólico, 
(LOBO, 2007). 
 

OBJETIVOS  
A prática de exercício físico, além de combater o sedentarismo, contribui de maneira 
significativa para a manutenção da aptidão física do idoso. O objetivo do estudo foi 
verificar o efeito da prática de hidroginástica sobre a pressão arterial pós-exercício. 
 

METODOLOGIA 
Foi realizado o estudo com 20 idosas com faixa etária igual ou maior do que 60 anos de 
idade, divida em dois segmentos, grupo treinamento (GT) composto por 10 voluntárias 
praticantes de hidroginástica em uma academia de um condomínio localizado na região 
do Alto Tietê. E o grupo controle (GC) com 10 idosas não praticantes de atividade, foi 
coletado a pressão arterial e a freqüência cardíaca pré e pós-treinamento, tempo da 
sessão de treinamento de 45 minutos. 
 
RESULTADO/DISCUSSÃO 

O presente estudo mostrou que a tabela 1 a frequência cardíaca não houve significância 
pós-treinamento, a tabela 2 mostra que entre pré-treinamento e pós-treinamento na 
pressão sistólica e diastólica não houve significância, sendo p≥ 0,05, reforçando os 
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resultados obtidos por Silva; Lopes (2001) cujo estudo analisou a aplicação de sessões 
de hidroginástica para verificar o efeito pressórico imediato nos parâmetros FC e PA, 
em um grupo de hipertensos, o resultado foi que tiveram redução na frequência 
cardíaca, no entanto a HPE não teve significância em contrapartida, outros estudos 
(CARVALHO, 2012; OLIVEIRA, 2014) verificaram em grupo de adultas maduras que 
o exercício resistido realizado em baixa intensidade, mediante a essa analise é capaz de 
desencadear hipotensão. Sugerimos futuros estudos a fim de determinar se o exercício 
físico pode melhorar quanto pressão arterial.  

Grupos Pré Treino (bpm) Pós Treino (bpm) p 

Treinamento 77 ± 8 81 ± 4 0,15 

Controle 80 ± 13 77 ± 8 0,33 

bpm = batimentos por minuto /p = nível de significância  

Grupos Pré Treino  Pós Treino  p 

Treinamento 

PAS  

 

159 ± 17  

 

147 ± 24 

 

0,16 

PAD 82 ± 9  84 ± 11 0,68 

Controle 

PAS  

 

129 ± 26  

 

130 ± 14 

 

0,96 

PAD 74 ± 11 74 ± 9 0,92 

PAS = pressão arterial sistólica / PAD = pressão arterial diastólica 

p = nível de significância 

 

CONCLUSÃO 
Os resultados apresentados podem concluir que os exercícios feitos de forma contínua, 
por tempo determinado, que tanto a frequência cardíaca quanto a pressão arterial no 
grupo de treinamento não apresentaram diferenças entre os indivíduos que não 
treinaram onde não obteve valor significativo mediante a essa analise de hidroginástica, 
sugere-se que novas pesquisas sejam realizadas.  
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